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BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – JANEIRO/2002

Balança Comercial Brasileira - Janeiro-2002/2001 e Dezembro/2001
US$ milhões FOB
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I- ASPECTOS GERAIS

Em janeiro/2002, a balança comercial apresentou superávit de US$ 175 milhões, resultado de exportações de US$ 3.972 milhões e importações de US$ 3.797 milhões. O superávit alcançado no mês é o primeiro saldo positivo, para meses de janeiro, desde 1997.

[image: image2.emf]Saldos Comerciais Janeiro - 1998/2002 

-724

-713

-116

-478

175

-800

-700

-600

-500

-400

-300

-200

-100

0

100

200

300

1998 1999 2000 2001 2002

US$ Milhões


As exportações do mês representam o segundo melhor resultado, para meses de janeiro, sendo superado apenas por janeiro de 2001. Na comparação com janeiro/2001, as exportações decresceram 12,5%, tanto em valor quanto pela média diária, pois apresentaram o mesmo número de dias úteis (22). 

Quanto às exportações por fator agregado, os básicos registraram o terceiro valor recorde, atrás apenas de 2001 (US$ 1.006 milhões) e de 1998 (US$ 897 milhões), o mesmo ocorrendo com os manufaturados, que em 2001 registraram vendas externas de US$ 2.439 milhões e, em 1998, US$ 2.150 milhões. 

Ainda, na análise dos básicos, deve-se considerar a elevada base de comparação de janeiro/2001, quando encontrava-se bastante aquecida a demanda internacional por farelo e grãos de soja, ainda sob impacto do episódio da BSE (doença da vaca louca), o que ensejou a efetivação de embarques em montantes muito acima das médias históricas para o período (quase 800% em quantidade e 20% em preço, em relação a janeiro/2000).

Exportação por Bloco Econômico

Janeiro 2001 – Participação %          Janeiro 2002 – Participação %
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Deve-se registrar que o movimento de desaceleração do fluxo comercial mundial não influenciou uniformemente todos os mercados compradores, registrando-se crescimento nas exportações para alguns mercados, especialmente para a África (+35,4%), por conta, especialmente, das vendas de aviões, ônibus, milho em grão, óleo de soja, açúcar e carne bovina e de frango; e Aladi exceto Mercosul (+12,5%), especialmente devido às vendas de chassis e carroçarias para veículos, barras e perfis de alumínio, máquinas para uso agrícola, aparelhos transmissores e receptores, semimanufaturados de ferro e aço e calçados. A participação conjunta destes dois blocos passou de 10,36%, em 2001, para 14,05%, em janeiro/2002.

Do lado das importações, houve redução em todas as categorias de produtos, principalmente combustíveis e lubrificantes (-38,6%), bens de consumo (-23,2%, sendo -37,7% em bens duráveis, e -7,8% em bens não-duráveis), bens de capital (-22,4%) e matérias-primas e intermediários 
(-22,1%). Deve-se ressaltar que as aquisições de maquinaria industrial e acessórios de maquinaria industrial mantiveram taxas positivas de importação de, respectivamente, 3,8% e 8,0%, o que indica a manutenção de investimentos na atividade produtiva.
II- EXPORTAÇÃO

II.1- EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

Exportação por Fator Agregado 

Janeiro-2002/2001 - US$ milhões FOB
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Em janeiro/2002, as exportações de produtos básicos decresceram 14,2% (de US$ 1.006 milhões para US$ 863 milhões), na comparação com janeiro/2001, conseqüência tanto da redução dos volumes exportados quanto dos preços internacionais dos principais produtos da pauta. As exportações de minérios de ferro decresceram 32,1% (-24,5% na quantidade e -10,0% em preço); soja em grão: -55,2% (-51,9% e -6,4%, respectivamente); fumo em folhas: -47,2% (-40,4% e -8,5%); petróleo em bruto: -34,8% (+14,4% e 
-43,2%); farelo de soja: -24,3% (-17,3% e -8,2%).

Neste grupo, o destaque positivo ficou por conta das exportações do complexo carne, que apresentaram taxas significativas de crescimento, mantendo assim a trajetória de expansão observada ao longo de todo o ano de 2001.

As exportações de carne bovina “in natura” cresceram 61,1% em receita (de US$ 36 milhões para US$ 58 milhões), pelo aumento de 71,3% nas quantidades embarcadas e redução de 5,0% nos preços, tendo como principais mercados de destino: Países Baixos, Chile, Alemanha, Arábia Saudita, Egito, Israel, Itália e Reino Unido. O Brasil é o segundo maior produtor de carne bovina do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos. Segundo previsão do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), a produção mundial em 2002 deverá ficar em torno de 49,4 milhões de toneladas (0,5% superior à previsão de 2001, de 49,1 milhões de toneladas), com os Estados Unidos na liderança, respondendo por 23,6% (11,6 milhões de toneladas) e o Brasil por 14,2% (7,0 milhões de toneladas). Atrás do Brasil encontram-se China, Argentina, Austrália e México. A participação brasileira nas exportações mundiais de carne bovina passou de 4,1% (1997) para 10,8% (previsão para 2002).

As vendas de carne de frango apresentaram taxa de crescimento de 32,4% (de US$ 74 milhões para US$ 98 milhões), +27,4% na quantidade e +4,1% no preço, principalmente pelas vendas para Japão, Arábia Saudita, Países Baixos, Reino Unido, Alemanha, Emirados Árabes, Rússia, Coveite e Hong Kong. Os principais produtores mundiais de carne de frango, em ordem de classificação, são Estados Unidos, Brasil, China, México e Tailândia. Segundo previsões do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA), a produção mundial em 2002 deverá ficar em torno de 45,4 milhões de toneladas, enquanto a brasileira estará em torno de 6,6 milhões (participação de 14,6%). A participação brasileira nas exportações mundiais de carne de frango aumentou de 15,1% (1997) para 21,8% (previsão para 2002).

As vendas externas de carne suína cresceram 25,0% (de US$ 16 milhões para US$ 20 milhões), +45,5% na quantidade e -14,1% no preço, destinando-se, sobretudo para a Rússia, que representou 74,5% do total, além de Hong Kong, Países Baixos, Argentina, Uruguai e Cingapura. O Brasil ocupa a 6ª colocação na relação dos países produtores mundiais e 4ª, no dos principais exportadores de carne de porco, segundo previsão do USDA para 2001. Projeções deste órgão indicam que as exportações americanas de carne suína deverão cair em 2002, em razão da alta competitividade de países como Brasil, que vem obtendo sucesso em mercados como a Rússia. Para 2002, projeta-se crescimento na receita externa brasileira com este produto, apostando que o setor continue avançando na conquistas de novos mercados, como ocorreu no ano de 2001. 

Merecem também registro as exportações de milho em grão (+433,33%, de US$ 6 milhões para US$ 32 milhões); melões frescos (+305,9%, de US$ US$ 1,2 milhões para US$ 4,8 milhões); minérios de alumínio (+111,2%, de US$ 3,2 milhões para US$ 6,8 milhões) e algodão em bruto (+51,3%, de US$ 6,1 milhões para US$ 9,3 milhões).

As vendas externas de produtos semimanufaturados apresentaram queda de 23,5% (de US$ 852 milhões para US$ 652 milhões), principalmente pelo decréscimo nas receitas com celulose (-57,6%, de US$ 224 milhões para US$ 95 milhões, -32,3% na quantidade e -37,4% no preço); açúcar em bruto (-55,5%, de US$ 173 milhões para US$ 77 milhões, -45,3% na quantidade e -19,0% no preço); alumínio em bruto (-14,1%, de US$ 71 milhões para US$ 61 milhões, -1,5% na quantidade e -13,2% no preço); e couros e peles (-6,2%, de US$ 65 milhões para US$ 61 milhões, +5,9% na quantidade e -11,9% no preço).

Parte desta retração foi atenuada pelo crescimento dos volumes exportados de produtos do setor siderúrgico, como ferro fundido em bruto (+88,9%, de US$ 18 milhões para US$ 34 milhões, +88,0% na quantidade e -1,5% no preço); semimanufaturados de ferro/aço (+21,4%, de US$ 103 milhões para US$ 125 milhões, +38,9% na quantidade e -12,8% no preço); ferro-ligas (+ 15,6% , de US$ 32 milhões para US$ 37 milhões, -18,1% na quantidade e +41,3% no preço) e ligas de alumínio (+16,9%, de US$ 14 milhões para US$ 17 milhões, +33,4% na quantidade e -2,4% no preço). 

Nos manufaturados, a queda de 15,5% (de US$ 2.439 milhões para US$ 2.061 milhões) reflete, sobretudo, a redução das exportações de itens do setor automotivo e de combustíveis. As vendas externas de automóveis decresceram 35,0% (de US$ 100 milhões para US$ 65 milhões), principalmente para Estados Unidos, Argentina e Venezuela; veículos de carga (-52,2%, de US$ 26 milhões para US$ 13 milhões), pela queda nas vendas para a Argentina; autopeças (-4,5%, de US$ 66 milhões para US$ 63 milhões); óleos combustíveis (-93,1%, de US$ 152 milhões para US$ 11 milhões – principalmente para os Estados Unidos); e gasolina (-40,0%, de US$ 55 milhões para US$ 33 milhões – para os Estados Unidos). 

Decresceram também as exportações de laminados planos (-34,3%, de US$ 70 milhões para US$ 46 milhões); papel e cartão para escrita 
(-17,0%, de US$ 47 milhões para US$ 39 milhões); aparelhos transmissores/receptores (-16,5%, de US$ 109 milhões para US$ 91 milhões); pneumáticos (-13,5%, de US$ 37 milhões para US$ 32 milhões); suco de laranja (-11,7%, de US$ 77 milhões para US$ 68 milhões); calçados (-9,6%, de US$ 135 milhões para US$ 122 milhões) e bombas e compressores (-2,4%, de US$ 42 milhões para US$ 41 milhões).

Deve-se destacar o crescimento, neste grupo de produtos, das exportações de açúcar refinado (26,3%, de US$ 57 milhões para US$ 72 milhões), principalmente para Emirados Árabes Unidos, Marrocos, Tunísia, Egito, Síria, Somália, Iraque e Argélia; geradores e transformadores (8,0%, de US$ 25 milhões para US$ 27 milhões), tendo como principais países de destino os Estados Unidos (52,0% de participação), China, Alemanha, México, França, Uruguai e Chile; móveis (3,3%, de US$ 30 milhões para US$ 31 milhões), destinando-se especialmente para os Estados Unidos, Reino Unido, França, Países Baixos, Uruguai e Alemanha; e aviões – principal item de exportação dos manufaturados (1,6%, de US$ 189 milhões para US$ 192 milhões), para os Estados Unidos (63,7% de participação), Suíça, Bélgica-Luxemburgo, França e África do Sul.

Destaque também para a ampliação das exportações de álcool etílico (+879,4%, de US$ 3 milhões para US$ 26 milhões), compostos orgânicos e inorgânicos (+858,9%, de US$ 2 milhões para US$ 18 milhões) e óxidos e hidróxidos de alumínio (+91,1 %, de US$ 9 milhões para US$ 18 milhões).

No item operações especiais, o crescimento de receita ocorreu pela reexportação de quatro aeronaves, no valor total de US$ 329 milhões.

II.2- ESTADOS EXPORTADORES

Exportação Brasileira – Estados Exportadores 

Janeiro – 2002/2001 - US$ milhões FOB
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A Região Sudeste registrou participação de 51,8% nas exportações totais do Brasil, em janeiro 2002 - a maior participação na pauta, com as exportações totalizando US$ 2.059,0 milhões – representando decréscimo de 19,2% em relação a 2001, decorrência da queda nas vendas externas dos quatro Estados da Região. Seguem as variações referentes a cada um dos Estados, bem como os principais produtos em queda:

· Rio de Janeiro: -29,9% (de US$ 229,5 milhões para US$ 160,9 milhões), principalmente por conta de petróleo em bruto, gasolina, laminados de ferro/aço, fio-máquina e pneumáticos; 

· Espírito Santo: -28,3% (de US$ 258,3 milhões para US$ 185,3 milhões), devido à redução nos embarques de celulose, minérios de ferro, café em grão e granito; 

· Minas Gerais: -19,1% (de US$ 556,8 milhões para US$ 450,3 milhões), principalmente pela queda nas vendas de café em grão, celulose, minérios de ferro, billets de ferro/aço e silícios; e

· São Paulo: -16,0% (de US$ 1.502,1 milhões para US$ 1.262,5 milhões), principalmente suco de laranja, açúcar em bruto, terminais portáteis de telefonia celular, acessórios para tratores e veículos, pneumáticos e gasolina. 

Na Região Sul, a redução das exportações foi de 12,4% (de US$ 935,3 milhões para US$ 819,0 milhões), decorrência da queda nas vendas externas do:

· Paraná (-26,7%, de US$ 342,0 para US$ 250,8 milhões), pelas exportações de farelo de soja, automóveis, açúcar em bruto, carne de frango, óleo de soja e café solúvel; e 

· Rio Grande do Sul (-10,5%, de US$ 414,4 para US$ 370,8 milhões), motivada pelas vendas externas de calçados, motores para veículos, fumo em folhas, polietilenos e couros e peles. 

Por outro lado, Santa Catarina apresentou crescimento (+10,3%, de US$ 178,9 para US$ 197,4 milhões), pelas vendas externas de carne de frango, motocompressores herméticos, roupas de toucador e cozinha, cerâmicas, móveis de madeira e madeira de coníferas. 

A Região Nordeste apresentou variação negativa nas vendas externas (-22,0%, de US$ 452,3 milhões para US$ 352,8 milhões). Segue o comportamento das exportações, por Estado:

· Sergipe (-68,4%, de US$ 1,9 milhão para US$ 647 mil), devido á redução nas vendas de calças/jardineiras de algodão, rolhas e acessórios para embalagem, roupas de toucador e cozinha e tecidos de algodão; 

· Pernambuco (-44,1%, de US$ 52,6 para US$ 29,4 milhões), pelas vendas de açúcar em bruto, rolhas e acessórios para embalagem, resistências elétricas, álcool etílico e borracha;

· Alagoas (-37,3%, de US$ 62,8 milhões para US$ 39,4 milhões), principalmente açúcar em bruto, cloreto de etileno, fumo em folhas e lagostas congeladas; 

· Bahia (-26,3%, de US$ 226,2 milhões para US$ 166,6 milhões), pelas vendas externas de óleo combustível, benzeno, polietileno, celulose, propileno, couros e peles, café em grão e pasta de cacau;

· Piauí (-22,9%, de US$ 3,5 milhões para US$ 2,7 milhões), por conta da queda nas vendas externas de ceras vegetais, calças/jardineiras de algodão e peles e couros;

· Rio Grande do Norte (-9,0%, de US$ 17,8 milhões para US$ 16,2 milhões), principalmente camisetas de algodão, castanha de caju, tecidos de algodão, couros e peles e lagostas congeladas. 

Os demais Estados, desta Região, apresentaram crescimento:

· Maranhão (+26,8%, de US$ 35,8 milhões para US$ 45,4 milhões), reflexo das exportações de alumínio em bruto, ligas de alumínio, alumina calcinada, madeira compensada e serrada, peixes e móveis de madeira;

· Paraíba (+3,7%, de US$ 10,9 para US$ 11,3 milhões), tendo como produtos de destaque roupas de toucador e cozinha, álcool etílico, calçados, granito, pescados, camarões congelados e fios de algodão; e 

· Ceará (+1,0%, de US$ 40,8 milhões para US$ 41,2 milhões), principalmente tecidos de algodão, calçados, camarões congelados, couros e peles de bovino, melões frescos e freios para veículos. 

A Região Norte registrou queda de 12,5% nas exportações (de US$ 259,5 para US$ 227,2 milhões), influenciada principalmente pelo desempenho das vendas externas do Pará que representam 75,2% do total da Região. Os seguintes Estados apresentaram redução nas vendas externas: 

· Tocantins (-97,3%, de US$ 1,1 milhão para US$ 30 mil), com declínio nas exportações de carne bovina e ouro em barras; 

· Acre (-78,6%, de US$ 137 mil para US$ 25 mil), pelas menores vendas de madeiras serradas, cilindros hidráulicos, madeira de ipê e manufaturas de madeira; e 

· Pará (-17,4%, de US$ 206,8 milhões para US$ 170,9 milhões), por conta da queda nas vendas de minérios de ferro, alumínio em bruto, celulose, alumínio em bruto, madeira serrada e compensada, ouro em barras e pimenta “piper” seca. 

Os demais Estados apresentaram variações positivas, como segue: 

· Amapá (+233,3%, de US$ 1,2 milhão para US$ 4,0 milhões), devido a minérios de cromo e manganês e madeira de coníferas; 

· Roraima (+33,3%, de US$ 306 mil para US$ 439 mil), principalmente, madeiras perfiladas e compensadas, calçados e folhas de madeira; 

· Rondônia (+8,1%, de US$ 3,7 milhões para US$ 4,0 milhões), motivado pelas vendas externas de madeiras (ipê, cabreúva, tropicais e compensada), granitos e carne bovina; e 

· Amazonas (+3,2%, de US$ 46,3 milhões para US$ 47,8 milhões), com destaque para terminais portáteis de telefonia celular, aparelhos de televisão em cores, tubos catódicos, obras de metais preciosos, partes e peças para aparelhos de fotocópia e partes e peças para motocicletas. 

Na Região Centro-Oeste, única a registrar expansão nas vendas externas no período (+5,6%, de US$ 125,2 milhões para US$ 132,2 milhões), os destaques ficaram por conta das exportações do:

· Distrito Federal, que passaram de US$ 79 mil para US$ 2,1 milhões, tendo como principal produto ouro em barras (98% de participação); e

· Mato Grosso, que registraram crescimento (+ 46,5%, de US$ 49,2 milhões para US$ 72,0 milhões), pelas vendas de produtos do complexo soja, algodão em bruto, carne bovina, preparações alimentícias, madeira compensada e de ipê e açúcar refinado. 

Os dois outros Estados registraram queda:

· Goiás (-26,4%, de US$ 46,2 milhões para US$ 34,0 milhões), decorrência das exportações de farelo de soja, ouro em barras, ferronióbio e carne bovina; e

· Mato Grosso do Sul (-18,9%, de US$ 29,7 milhões para US$ 24,1 milhões), pelas vendas de carne bovina, produtos do complexo soja, algodão em bruto e couros e peles. 

II.3- MERCADOS COMPRADORES

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro 2002/2002 - US$ milhões FOB
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Por mercados de destino, as exportações, na comparação janeiro-2002/2001, registraram crescimento para África (35,4%), ALADI exceto Mercosul (12,5%) e Estados Unidos (3,7%). As demais regiões compradoras apresentaram redução: Mercosul (-54,7%), Europa Oriental (-34,1%), Ásia 
(-16,5%), União Européia (-15,0%) e Oriente Médio (-6,4%).

Na União Européia, a retração de 15,0% foi puxada, especialmente, por:

· Bélgica-Luxemburgo (-31,4%, de US$ 191 milhões para US$ 131 milhões), por conta de celulose (-76,5%), farelo de soja (-63,5%), semimanufaturados de ferro ou aço (-57,5%), caulim (-11,2%) e suco de laranja (-10,9%); 

· Alemanha (-25,1%, de US$ 171 milhões para US$ 128 milhões), principalmente, devido às menores vendas de minérios de ferro (-60,1%), farelo de soja (-46,4%), celulose (-33,0%) e motores para veículos (-32,6%); e

· Itália (-17,2%, de US$ 151 milhões para US$ 125 milhões), especialmente celulose (-46,9%), farelo de soja (-42,0%), café em grão (-34,6%), laminados planos de ferro ou aço (-28,1%) e minérios de ferro (-25,6%). 

Em contraposição, houve aumento, principalmente, das exportações de carne de frango (+158,4%) e bovina (+103,1%), para Países Baixos; de carne bovina (total de US$ 6,3 milhões), de frango (+43,5%), e peru (+9,4%) e de café em grão (+25,4%), para a Alemanha; e de obras de mármore e granito (+238,7%), bombas e compressores (+40,6) e carne bovina (+16,6%), para a Itália.

As exportações para os Estados Unidos apresentaram crescimento de +3,7% (de US$ 1.218 milhões para US$ 1.263 milhões). Entre os produtos exportados para esse mercado sobressaíram semimanufaturados de ferro ou aço (+38,4%), motores para veículos (+134,8%), ferro fundido bruto e ferro “spiegel” (+52,6%), autopeças (+26,1%), bombas e compressores (+43,4%) e madeira serrada (+28,9%). Em sentido oposto, reduziram-se as vendas, entre os principais produtos, de aviões (-19,1%), calçados (-18,4%) e celulose (-53,0%).


A redução das vendas para a ALADI foi influenciada pela queda das exportações para o Mercocul (-54,7%, de US$ 516 milhões para US$ 234 milhões), uma vez que as exportações para os países da ALADI exceto Mercosul, registraram crescimento (+12,5%, de US$ 343 milhões para US$ 386 milhões).


No Mercosul, houve retração nas exportações para os três países integrantes;

· Argentina, maior queda do bloco, -64,2% (de US$ 399 milhões para US$ 143 milhões). Os itens que apresentaram maior redução nas vendas para este mercado foram: automóveis (-73,0%, de US$ 17 milhões para US$ 5 milhões), autopeças (-74,7%, de US$ 16 milhões para US$ 4 milhões), polímeros de etileno (-62,5%, de US$ 13 milhões para US$ 5 milhões), papel e cartão (-68,1%, de US$ 11 milhões para US$ 3 milhões) e laminados planos de ferro ou aço (-55,6%, de US$ 8 milhões para US$ 4 milhões);

· Paraguai (-22,2%, de US$ 63 milhões para US$ 49 milhões), pelas menores vendas de cerveja de malte (-41,0%), papel e cartão (-33,8%), pisos e revestimentos cerâmicos (-17,4%), calçados 
(-16,5%), embalagens de papel (-15,4%) e pneumáticos (-2,3%); e

· Uruguai (-22,2%, de US$ 54 milhões para US$ 42 milhões), por conta de polímeros de etileno (-51,0%), couros e peles 
(-44,5%), móveis e suas partes (-17,3%), refrigeradores e congeladores (-10,0%), e mate (-7,0%).

Nos demais da ALADI (exceto o Mercosul), destacaram-se:

· Venezuela (+14,8%, de US$ 54 milhões para US$ 62 milhões), principalmente devido ao crescimento das exportações de chassis com motor (total de US$ 1,9 milhão, sem registro em jan/2001), máquinas e aparelhos para uso agrícola (+721,5%), barras e perfis de alumínio (+361,9%), calçados (+215,9%) e aparelhos transmissores ou receptores (+47,0%);

· México (+10,3%, de US$ 97 milhões para US$ 107 milhões), especialmente por semimanufaturados de ferro ou aço (total de US$ 11,2 milhões, sem registro em jan/2001), aparelhos transmissores ou receptores (de 338 mil para US$ 3,9 milhões), fios-máquina e barras de ferro ou aço (+906,7%), calçados (+88,2%), pneumáticos (+36,3%) e autopeças (+14,4%); e

· Colômbia (+8,6%, de US$ 35 milhões para US$ 38 milhões), por conta de fios de fibras têxteis (+228,1%), automóveis (+276,3%), tubos de ferro ou aço (+124,1%), chassis com motor (+71,4%) e tecidos de algodão (+46,3%).


Na Ásia, houve recuo nas exportações para os principais mercados, especialmente:

· Indonésia (-54,8%, de US$ 31 milhões para US$ 14 milhões), por conta de fumo em folhas (-67,2%), minérios de ferro (-49,6%), laminados planos de ferro ou aço (-43,9%) e polímeros (-32,0%);

· Cingapura (-29,6%, de US$ 27 milhões para US$ 19 milhões), principalmente couros e peles (-60,3%) e catodos de níquel (-26,2%); 

· China (-26,2%, de US$ 130 milhões para US$ 96 milhões), especialmente semimanufaturados de ferro ou aço (-53,2%);

· Japão (-23,3%, de US$ 193 milhões para US$ 148 milhões), pela redução em celulose (-81,8%), minérios de ferro (-43,5%), alumínio em bruto (-33,0%), café em grão (-28,8%) e ferro-ligas (-18,5 %), apesar do crescimento nas vendas de álcool anidro (total de US$ 4,4 milhões, sem registro em jan/2001), milho em grão (de US$ 4 mil para US$ 6,1 milhões), carne de frango (+95,2%), madeira em estilhas (+42,1%) e suco de laranja (+17,9%); e 

· Hong Kong (-14,7%, de US$ 34 milhões para US$ 29 milhões), por conta de carne de frango (-51,6%), tripas de animais (-36,0%), miúdos de bovino (-24,4%), carne suína (-24,2%) e bovina (-18,1%) e couros e peles (-14,4%).

O expressivo crescimento das vendas para a África foi impulsionado pelo incremento das exportações para:

· África do Sul (+44,8%, de US$ 29 milhões para US$ 42 milhões), principalmente aviões (total de US$ 13 milhões, sem registro em jan/2001), ônibus (de US$ 414 mil para US$ 5 milhões), milho em grão (total de US$ 4 milhões, sem registro em jan/2001), óleo de soja em bruto (total de US$ 2 milhões, sem registro em jan/2001), veículos de carga (total de US$ 805 mil, sem registro em jan/2001 ), couros e peles (+52,3%) e fumo em folhas (+12,9%); e

· Egito (+23,5%, de US$ 17 milhões para US$ 21 milhões), especialmente açúcar refinado (+98,6%), carne bovina (de 146 mil para US$ 5 milhões, ), óleo de soja em bruto (total de US$ 1 milhão, sem registro em jan/2001), e papel e cartão (total de US$ 1 milhão, sem registro em jan/2001).


Já no Oriente Médio, o recuo é puxado por:

· Arábia Saudita (-29,5%, de US$ 44 milhões para US$ 31 milhões), por conta de açúcar em bruto (-91,1%), barras e perfis de alumínio (-88,4%), minérios de ferro (-57,7%) e carne de frango (-16,1%);

· Emirados Árabes (-16,7%, de US$ 48 milhões para US$ 40 milhões), por carne bovina (-67,7%), silício (-57,8%), açúcar refinado (-47,6%) e pneumáticos (-27,5%); e

· Irã (-20,0%, de US$ 35 milhões para US$ 28 milhões), por tubos de ferro fundido (-98,7%), óleo de soja em bruto 
(-62,5%) e papel e cartão (-62,1%). 

Em oposição, houve aumento nas vendas, especialmente, de carne bovina (+331,9%), para a Arábia Saudita; petróleo em bruto (total de US$ 12,8 milhões, sem registro em janeiro de 2001), para os Emirados Árabes; e açúcar em bruto (+351,7%), milho em grão (total de US$ 751 mil) e autopeças (total US$ 1,4 milhão) para o Irã. 

A retração na Europa Oriental foi influenciada pela:

· Rússia (-36,6%, de US$ 101 milhões para US$ 64 milhões), principal mercado na região, com diminuição principalmente de café solúvel (-75,8%) e açúcar em bruto 
(-56,9%). No entanto, cresceram as exportações de açúcar refinado (total de US$ 1,9 milhão, sem registro em jan/2001), bombas e compressores (total de US$ 690 mil, sem registro em jan/2001), carne de frango (+360,7%), carne suína (+173,8%) e fumo em folhas (+77,6%);

· Polônia (-33,3%, de US$ 6 milhões para US$ 4 milhões), por conta de aparelhos transmissores ou receptores (-63,3%), facas e navalhas (-77,6%), tecidos de algodão (-62,3%) e produtos de toucador (-82,7%); e

· Romênia (-23,1%, de US$ 13 milhões para US$ 10 milhões), principalmente açúcar em bruto (cujas exportações  passaram de US$ 2 milhões em jan/2001 para sem registro em jan/2002) e minérios de ferro (que passaram de US$ 2 milhões em jan/2001 para sem registro em jan/2002).

III- IMPORTAÇÃO

III.1- IMPORTAÇÃO POR CATEGORIA DE USO

Importação por Categorias de Uso – Janeiro-2002/2001

US$ milhões FOB
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2002

2001

Bens de Capital

1.049

1.352

-303

-22,4

Matérias-Primas e Intermediários

1.908

2.448

-540

-22,1

. Naftas 

15

133

-118

-88,7

Bens de Consumo

466

607

-141

-23,2

. Não-duráveis

271

294

-23

-7,8

. Duráveis

195

313

-118

-37,7

  . Automóveis

59

126

-67

-53,2

Combustíveis e Lubrificantes

374

609

-235

-38,6

. Petróleo

162

295

-133

-45,1

. Demais

212

314

-102

-32,5

Total

3.797

5.016

-1.219

-24,3

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro

Variação 2002/01


A redução de 24,3% na importação de janeiro sobre o mesmo mês do ano passado deve-se a menores compras em todas categorias de uso: combustíveis e lubrificantes (-38,6%, de US$ 609 milhões para US$ 374 milhões), bens de consumo (-23,2%, de US$ 607 milhões para US$ 466 milhões), bens de capital (-22,4%, de US$ 1.352 milhões para US$ 1.049 milhões) e matérias-primas e intermediários (-22,1%, de US$ 2.448 milhões para US$ 1.908 milhões).

No grupo de combustíveis, os gastos com petróleo reduziram 45,1%, sendo 11,3% em volume e 37,9% em preços. Os demais itens do setor também apresentaram taxa decrescente, de 32,5%, principalmente óleos combustíveis.

Dentro do grupo bens de capital, contribuíram para esta redução, principalmente, os seguintes itens: equipamento móvel de transporte 
(-34,2%), partes e peças para bens de capital para indústria (-31,6%) e máquinas e aparelhos de escritório/científico (-13,2%), tendo havido crescimento nos itens acessórios de maquinaria industrial (+8,0%) e maquinaria industrial (+3,8%).


A redução dos bens de consumo é reflexo da diminuição nas compras de bens duráveis (-37,7%, de US$ 313 milhões para US$ 195 milhões) – principalmente, partes e peças para bens de consumo duráveis 
(-53,5%), automóveis de passageiros (-53,2%) e máquinas e aparelhos de uso doméstico (-35,6%); e bens não-duráveis (-7,8%, de US$ 294 milhões para US$ 271 milhões) – principalmente, bebidas e tabacos (-37,5%), produtos alimentícios (-21,5%) e vestuários e outras confecções têxteis 
(-8,3%).


No setor de matérias-primas e produtos intermediários, as principais quedas registradas foram: produtos minerais (-41,6%), partes e peças para produtos intermediários (-35,8%), produtos agropecuários não alimentícios 
(-31,2%) e produtos alimentícios primários (-15,2%).

III.2- MERCADOS FORNECEDORES

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Novembro-2001/2000 - US$ milhões FOB
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2002

2001

União Européia

1.066

1.295

-17,7

28,1

25,8

EUA (1)

950

1.141

-16,7

25,0

22,7

ALADI

661

988

-33,1

17,4

19,7

. Mercosul

444

693

-35,9

11,7

13,8

. Demais da ALADI

217

295

-26,4

5,7

5,9

Ásia

703

840

-16,3

18,5

16,7

África

80

197

-59,4

2,1

3,9

Oriente Médio

111

237

-53,2

2,9

4,7

Europa Oriental

50

94

-46,8

1,3

1,9

Demais Blocos

177

223

-20,6

4,7

4,4

TOTAL

3.797

5.016

-24,3

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. (1) inclui Porto Rico.
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Por mercados fornecedores, a redução alcançou todas as regiões: África (-59,4%), Oriente Médio (-53,2%), Europa Oriental (-46,8%), ALADI 
(-33,1%), União Européia (-17,7%), Estados Unidos (-16,7%) e Ásia (-16,3%).

Na União Européia, a queda de 17,7% (de US$ 1.295 milhões para US$ 1.066 milhões), ocorreu, principalmente, pelas reduções nas aquisições da:

· Itália (-31,0%, de US$ 212 milhões para US$ 146 milhões), principalmente autopeças (-44,1%) e motores para veículos (-34,2%); 

· Alemanha (-19,1%, de US$ 414 milhões para US$ 335 milhões), especialmente por autopeças (-27,5%), instrumentos e aparelhos de medida (-22,5%), barras e perfis de alumínio (-25,6%) e rolamentos, engrenagens e suas partes (-17,3%); 

· Reino Unido (-9,4%, de US$ 106 milhões para US$ 96 milhões), por conta de uísques (-36,2%), instrumentos de medida (-28,8%), e compostos heterocíclicos (-7,6%); e

· França (-6,4%, de US$ 171 milhões para US$ 160 milhões), devido às menores aquisições de instrumentos e aparelhos de medida (-47,8%) e autopeças (-3,4%).

As importações dos Estados Unidos retrocederam 16,7% (de US$ 1.141 milhões para US$ 950 milhões), principalmente pela queda nas compras de aparelhos transmissores ou receptores (-46,4%), máquinas para processamento de dados (-41,4%), circuitos eletrônicos (-33,3%), partes e acessórios de máquinas para processamento de dados (-31,0%) e instrumentos e aparelhos de medida (-14,5%). 

A queda de 33,1% (de US$ 988 milhões para US$ 661 milhões) nas importações da ALADI ocorreu tanto pelo Mercosul (-35,9%, de US$ 693 milhões para US$ 444 milhões), quanto pelos países da ALADI exceto Mercosul (-26,4%, de US$ 295 milhões para US$ 217 milhões). 

No Mercosul, a diminuição se deve principalmente à Argentina 
(-40,1%, de US$ 619 milhões para US$ 371 milhões), devido, especialmente, aos decréscimos nas aquisições de veículos de carga (-72,7%, de US$ 42 milhões para US$ 11 milhões), petróleo em bruto (-71,0%, de US$ 77 milhões para US$ 22 milhões), automóveis (-65,8%, de US$ 77 milhões para US$ 26 milhões), gás butano liquefeito (-37,2%, de US$ 13,3 milhões para US$ 8,4 milhões), e trigo em grão (-33,3%, de US$ 86 milhões para US$ 58 milhões), que juntos contribuíram com 68,4% da redução. As importações do Uruguai apresentaram retração (-5,9%, de US$ 51 milhões para US$ 48 milhões), por conta de carne bovina (-54,4%), livros, revistas e impressos (-18,1%), e borracha em chapas (-15,6%), enquanto as compras oriundas do Paraguai  cresceram (+8,7%, de US$ 23 milhões para US$ 25 milhões), especialmente óleo de soja em bruto (+840,4%), milho em grão (+254,0%), farelo de soja (+34,5%), e soja em grão (+31,7%).

Já nos países da ALADI exceto Mercosul o destaque positivo ficou por conta da Bolívia, com crescimento de 80,0% das importações originárias deste país (de US$ 20 milhões para US$ 36 milhões), especialmente cimentos hidráulicos (+128,8%). No México, a retração de 27,3% (de US$ 66 milhões para US$ 48 milhões) decorreu principalmente pela redução nos gastos com motores para veículos (-46,8%), autopeças (-43,6%), e ácidos carboxílicos (-42,3%); no Chile (-20,3%, de US$ 64 milhões para US$ 51 milhões), por conta de cobre refinado (-43,0%), minérios de molibdênio 
(-36,8%), e celulose (-33,7%); e Venezuela (-16,4%, de US$ 61 milhões para US$ 51 milhões), pelas menores compras de petróleo em bruto (-53,9%) e querosene de aviação (-40,8%).

Na Ásia, a redução de 16,3% nos gastos com importações (de US$ 840 milhões para US$ 703 milhões) decorreu, especialmente, das reduções nas compras oriundas da:

· Coréia do Sul (-47,5%, de 141 milhões para US$ 74 milhões), principalmente, partes de aparelhos transmissores ou receptores (-49,1%), motores e geradores elétricos (-39,0%) e fios de fibras têxteis (-27,1%); 

· Taiwan (-28,0%, de US$ 75 milhões para US$ 54 milhões), por conta principalmente de circuitos impressos (-45,5%), circuitos integrados (-33,9%) e motores e geradores elétricos (-20,8%); 

· Cingapura (-27,3%, de US$ 33 milhões para US$ 24 milhões), especialmente por compostos heterocíclicos (-72,6%), circuitos integrados (-58,7%) e borracha natural 
(-33,6%); e

· Índia (-9,3%, de US$ 54 milhões para US$ 49 milhões), por conta de compostos nitrogenados (-61,8%) e óleos combustíveis (-6,4%). 

As importações procedentes do Japão, maior mercado fornecedor dessa região, cresceram 2,6%, totalizando US$ 311 milhões.

No Oriente Médio, a redução de 53,2% (de US$ 237 milhões para US$ 111 milhões), decorreu principalmente da queda nas importações originárias da Arábia Saudita (-80,8%, de US$ 172 milhões para US$ 33 milhões), principalmente pelo petróleo em bruto (-76,8%), óleos combustíveis (de US$ 27 milhões em jan/2001 para sem registro em jan/2002) e gás butano liquefeito (de US$ 7 milhões em jan/2001 para sem registro em jan/2002). Neste mercado, cabe destacar o expressivo crescimento das aquisições do Iraque (de US$ 5 milhões para US$ 55 milhões) devido exclusivamente ao petróleo.

Na África (-59,4%, de US$ 197 milhões para US$ 80 milhões), as principais reduções foram registradas na:

· Nigéria (-45,2%, de US$ 84 milhões para US$ 46 milhões), principalmente, devido a combustíveis: petróleo em bruto (-16,3%), gás liquefeito de petróleo (-16,7%), gás butano liquefeito e gás propano liquefeito; e 

· África do Sul (-24,0%, de US$ 25 milhões para US$ 19 milhões), por conta de catodos de níquel (-83,5%), herbicidas (-50,3%) e ródio em bruto (-40,4%).


A redução da Europa Oriental foi puxada pela Rússia (-54,2%, de US$ 48 milhões para US$ 22 milhões), devido, principalmente, à redução nas aquisições de diidrôgeno-ortofosfato de amônio (-91,8%), sulfato de amônio (-82,7%), laminados planos de ferro ou aço (-76,7%), uréia (-54,7%) e cloreto de potássio (-52,3%).

ANEXOS

Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Janeiro-2002/2001 – US$ milhões FOB
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2002

2001
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BÁSICOS

863

1.006

-14,2

Minério de ferro

218

321

-32,1

Farelo de soja

143

189

-24,3

Carne de frango

98

74

32,4

Café em grão

73

84

-13,1

Carne bovina "in natura"

58

36

61,1

Petróleo em bruto

43

66

-34,8

Milho em grão

32

6

433,3

Soja em grão

26

58

-55,2

Carne suína

20

16

25,0

Fumo em folhas

19

36

-47,2

SEMIMANUFATURADOS

652

852

-23,5

Semimanufaturados de ferro/aço

125

103

21,4

Celulose

95

224

-57,6

Açúcar em bruto

77

173

-55,5

Alumínio em bruto

61

71

-14,1

Couros e peles

61

65

-6,2

Madeira serrada

45

41

9,8

Ferro-ligas

37

32

15,6

Ferro fundido em bruto

34

18

88,9

MANUFATURADOS

2.061

2.439

-15,5

Aviões

192

189

1,6

Calçados

122

135

-9,6

Apars.transmissores/recep.

91

109

-16,5

Açúcar refinado

72

57

26,3

Motores p/veículos

71

71

0,0

Suco de laranja

68

77

-11,7

Automóveis de passageiros

65

100

-35,0

Autopeças

63

66

-4,5

Laminados planos

46

70

-34,3

Bombas e compressores

41

42

-2,4

Papel e cartão para escrita

39

47

-17,0

Gasolina

33

55

-40,0

Pneumáticos

32

37

-13,5

Móveis

31

30

3,3

Geradores e transformadores

27

25

8,0

OPERAÇÕES ESPECIAIS

396

241

64,3

Reexportação de aeronaves

329

105

213,3

TOTAL

3.972

4.538

-12,5

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro


Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro-2002/2001 - US$ milhões FOB
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2002

2001
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UNIÃO EUROPÉIA

956

1.125

-15,0

. Países Baixos

207

219

-5,5

. Bélgica-Luxemburgo

131

191

-31,4

. Alemanha

128

171

-25,1

. Itália

125

151

-17,2

. França

120

112

7,1

. Reino Unido

119

123

-3,3

. Espanha

65

62

4,8

EUA (1)

1.263

1.218

3,7

ALADI

620

859

-27,8

- MERCOSUL

234

516

-54,7

  . Argentina

143

399

-64,2

  . Paraguai

49

63

-22,2

  . Uruguai

42

54

-22,2

- DEMAIS DA ALADI

386

343

12,5

  . México

107

97

10,3

  . Chile

91

98

-7,1

  . Venezuela

62

54

14,8

  . Colômbia

38

35

8,6

ÁSIA

464

556

-16,5

. Japão

148

193

-23,3

. China

96

130

-26,2

. Coréia do Sul

67

48

39,6

. Hong Kong

29

34

-14,7

. Cingapura

19

27

-29,6

. Indonésia

14

31

-54,8

. Tailândia

14

7

100,0

ÁFRICA

172

127

35,4

. África do Sul

42

29

44,8

. Nigéria

26

27

-3,7

. Marrocos

23

22

4,5

. Egito

21

17

23,5

ORIENTE MÉDIO

146

156

-6,4

. Emirados Árabes Unidos

40

48

-16,7

. Arábia Saudita

31

44

-29,5

. Irã

28

35

-20,0

EUROPA ORIENTAL

91

138

-34,1

. Rússia

64

101

-36,6

. Romênia

10

13

-23,1

. Polônia

4

6

-33,3

DEMAIS

260

359

-27,6

TOTAL

3.972

4.538

-12,5

Fonte: SISCOMEX. (1) inclui Porto Rico.

Janeiro


Importação por Categorias de Uso – Principais Produtos

Janeiro-2002/2001 - US$ milhões FOB
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2002

2001

2002/01

2002

2001

Bens de capital

1.049

1.352

-22,4

27,6

27,0

Maquinaria industrial

410

395

3,8

10,8

7,9

Máqs. e apars. escritório/científico

210

242

-13,2

5,5

4,8

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

108

158

-31,6

2,8

3,1

Acessórios de maquinaria industrial

95

88

8,0

2,5

1,8

Equipamento móvel de transporte

50

76

-34,2

1,3

1,5

Demais

176

393

-55,2

4,6

7,8

Matérias-primas e intermediários

1.908

2.448

-22,1

50,3

48,8

Produtos químicos e farmacêuticos

604

686

-12,0

15,9

13,7

Acessórios de equip. de transporte

343

352

-2,6

9,0

7,0

Produtos intermediários - partes/peças

289

450

-35,8

7,6

9,0

Produtos minerais

246

421

-41,6

6,5

8,4

. Naftas

15

133

-88,7

0,4

2,7

Produtos alimentícios primários

134

158

-15,2

3,5

3,1

Produtos agropecuários não alimentícios

130

189

-31,2

3,4

3,8

Demais

162

192

-15,6

4,3

3,8

Bens de consumo

466

607

-23,2

12,3

12,1

- Bens não-duráveis

271

294

-7,8

7,1

5,9

   Produtos farmacêuticos

96

90

6,7

2,5

1,8

   Produtos alimentícios

84

107

-21,5

2,2

2,1

   Produtos de toucador

15

16

-6,3

0,4

0,3

   Vestuário e outras confecções têxteis

11

12

-8,3

0,3

0,2

   Bebidas e tabaco

10

16

-37,5

0,3

0,3

   Demais

55

53

3,8

1,4

1,1

- Bens duráveis

195

313

-37,7

5,1

6,2

   Veículos automóveis de passageiros

59

126

-53,2

1,6

2,5

   Objetos de adorno e de uso pessoal

54

61

-11,5

1,4

1,2

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

29

45

-35,6

0,8

0,9

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

20

43

-53,5

0,5

0,9

   Móveis e outros equipamentos de casa

16

15

6,7

0,4

0,3

   Demais

17

23

-26,1

0,4

0,5

Combustíveis e lubrificantes

374

609

-38,6

9,8

12,1

Petróleo

162

295

-45,1

4,3

5,9

Demais

212

314

-32,5

5,6

6,3

Total

3.797

5.016

-24,3

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.
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Part.%


Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro-2002/2001 - US$ milhões FOB
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2002

2001

2002/01

UNIÃO EUROPÉIA

1.066

1.295

-17,7

. Alemanha

335

414

-19,1

. França

160

171

-6,4

. Itália

146

212

-31,1

. Espanha

104

97

7,2

. Reino Unido

96

106

-9,4

EUA 

(1)

950

1.141

-16,7

ÁSIA

703

840

-16,3

. Japão

311

303

2,6

. China

90

92

-2,2

. Coréia do Sul

74

141

-47,5

. Taiwan (Formosa)

54

75

-28,0

. Índia

49

54

-9,3

. Indonésia

26

25

4,0

. Cingapura

24

33

-27,3

ALADI

661

988

-33,1

- MERCOSUL

444

693

-35,9

  . Argentina

371

619

-40,1

  . Uruguai

48

51

-5,9

  . Paraguai

25

23

8,7

- DEMAIS DA ALADI

217

295

-26,4

  . Venezuela

51

61

-16,4

  . Chile

51

64

-20,3

  . México

48

66

-27,3

  .Bolívia

36

20

80,0

ORIENTE MÉDIO

111

237

-53,2

. Iraque

55

5

*

. Arábia Saudita

33

172

-80,8

ÁFRICA

80

197

-59,4

. Nigéria

46

84

-45,2

. África do Sul

19

25

-24,0

EUROPA ORIENTAL

50

94

-46,8

. Rússia

22

48

-54,2

. Hungria

8

6

33,3

DEMAIS BLOCOS

176

223

-21,1

TOTAL

3.797

5.016

-24,3

Fonte: SISCOMEX. (1) inclui Porto Rico.

* Variação a partir de 1.000%
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_1076153424.xls
Plan1

				Janeiro						Var. %

				2002		2001				2002/01

				22		21

		REGIÃO SUDESTE		2,059.0		2,546.7				-19.2

		São Paulo		1,262.5		1,502.1				-16.0

		Minas Gerais		450.3		556.8				-19.1

		Espírito Santo		185.3		258.3				-28.3

		Rio de Janeiro		160.9		229.5				-29.9

		REGIÃO SUL		819.0		935.3				-12.4

		Rio Grande do Sul		370.8		414.4				-10.5

		Paraná		250.8		342.0				-26.7

		Santa Catarina		197.4		178.9				10.3

		REGIÃO NORDESTE		352.8		452.3				-22.0

		Bahia		166.6		226.2				-26.3

		Maranhão		45.4		35.8				26.8

		Ceará		41.2		40.8				1.0

		Alagoas		39.4		62.8				-37.3

		Pernambuco		29.4		52.6				-44.1

		Rio Grande do Norte		16.2		17.8				-9.0

		Paraíba		11.3		10.9				3.7

		Piauí		2.7		3.5				-22.9

		Sergipe		0.6		1.9				-68.4

		REGIÃO NORTE		227.2		259.5				-12.5

		Pará		170.9		206.8				-17.4

		Amazonas		47.8		46.3				3.2

		Rondônia		4.0		3.7				8.1

		Amapá		4.0		1.2				233.3

		Roraima		0.4		0.3				33.3

		Acre		0.03		0.14				-78.6

		Tocantins		0.03		1.1				-97.3

		REGIÃO CENTRO-OESTE		132.2		125.2				5.6

		Mato Grosso		72.0		49.2				46.3

		Goiás		34.0		46.2				-26.4		104.00

		Mato Grosso do Sul		24.1		29.7				-18.9

		Distrito Federal		2.1		0.1				*

		Não declarados		381.6		218.9

		TOTAL		3,971.8		4,537.9				-12.5

		Fonte: SISCOMEX.

		*Variação superior a 1.000%
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Plan1

				Janeiro								Var.%						Dezembro				Var.% Jan-02/Dez-01

				2002		Média		2001		Média		2002/01						2001		Média		Valor		Média

		Básicos		863		39.2		1,006		45.7		-14.2		-14.2				1,027		51.4		-16.0		-23.6

		Industrializados		2,713		123.3		3,291		149.6		-17.6		-17.6				3,259		163.0		-16.8		-24.3

		. Semimanufaturados		652		29.6		852		38.7		-23.5		-23.5				678		33.9		-3.8		-12.6

		. Manufaturados		2,061		93.7		2,439		110.9		-15.5		-15.5				2,581		129.1		-20.1		-27.4

		Op.  Especiais		396		18.0		241		11.0		64.3		64.3				60		3.0		560.0		500.0

		.Reexportação de aeronaves		329		15.0		105		4.8		213.3		213.3

		Total		3,972		180.5		4,538		206.3		-12.5		-12.5				4,346		217.3		-8.6		-16.9

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX. Janeiro/2002 e  Janeiro/2001: 22 dias úteis.






_1076157734.xls
Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%						Janeiro						Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				Média		2002		2001		Média		2002/01		p/Média				2002		2001

		União Européia		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8						1,066		1,295		61.7		-17.7		-100.0				28.1		25.8

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4						358		345		16.4		3.8		-100.0				9.4		6.9

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2						395		306		14.6		29.1		-100.0				10.4		6.1

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1						330		290		13.8		13.8		-100.0				8.7		5.8

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0						299		325		15.5		-8.0		-100.0				7.9		6.5

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7						233		226		10.8		3.1		-100.0				6.1		4.5

		. França																						237		195		9.3		21.5		-100.0				6.2		3.9

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2						139		104		5.0		33.7		-100.0				3.7		2.1

		EUA (1)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6						950		1,141		54.3		-16.7						25.0		22.7

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				37		661		988		47.0		-33.1		-22.0				17.4		19.7

		. Mercosul		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				0.0		444		693		33.0		-35.9		0.0				11.7		13.8

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6						833		844		40.2		-1.3		-100.0				21.9		16.8

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2						117		116		5.5		0.9		-100.0				3.1		2.3

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5						107		106		5.0		0.9		-100.0				2.8		2.1

		. Demais da ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				217		217		295		14.0		-26.4		-14.3				5.7		5.9

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1						220		198		9.4		11.1		-100.0				5.8		3.9

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0						187		152		7.2		23.0		-100.0				4.9		3.0

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7						120		102		4.9		17.6		-100.0				3.2		2.0

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5						82		70		3.3		17.1		-100.0				2.2		1.4

		Ásia		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7						703		840		40.0		-16.3		-100.0				18.5		16.7

		Japão																						334		388		18.5		-13.9		-100.0				8.8		7.7

		China																						194		88		4.2		120.5		-100.0				5.1		1.8

		Coréia do Sul																						71		75		3.6		-5.3		-100.0				1.9		1.5

		Cingapura																						39		24		1.1		62.5		-100.0				1.0		0.5

		Hong Kong																						66		70		3.3		-5.7		-100.0				1.7		1.4

		Indonésia																						43		32		1.5		34.4		-100.0				1.1		0.6

		Taiwan (Formosa)																						44		49		2.3		-10.2		-100.0				1.2		1.0

		África		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5						80		197		9.4		-59.4						2.1		3.9

		Oriente Médio		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4						111		237		11.3		-53.2						2.9		4.7

		Europa Oriental		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8						50		94		4.5		-46.8		-100.0				1.3		1.9

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0						157		97		4.6		61.9		-100.0				4.1

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8						11		27		1.3		-59.3		-100.0				0.3

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4						18		7		0.3		157.1		-100.0				0.5

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4						78		69		3.3		13.0		-100.0				2.1

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6						48		33		1.6		45.5		-100.0				1.3

		. Emirados Árabes Unidos																						60		23		1.1		160.9		-100.0				1.6

		Demais Blocos																				3,760		177		223		10.6		-20.6		35307.8				4.7		4.4

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				3,797		3,797		5,016		238.9		-24.3		1489.5				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (1) inclui Porto Rico.
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Plan1

						Janeiro						Var.(%)

						2002		2001		Média		2002/01		p/Média

		UNIÃO EUROPÉIA		1110		1,066		1,295		0.0		-17.7		0.0

		. Alemanha		339		335		414		0.0		-19.1		0.0

		. França		148		160		171		0.0		-6.4		0.0

		. Itália		164		146		212		0.0		-31.1		0.0

		. Espanha		84		104		97		0.0		7.2		0.0

		. Reino Unido		118		96		106		0.0		-9.4		0.0

		. Suécia				0						0.0

		. Bélgica-Luxemburgo				0				0.0		0.0		0.0

		. Países Baixos				0				0.0		0.0		0.0

		EUA (1)		1129		950		1,141		0.0		-16.7		0.0

		ÁSIA		854		703		840		0.0		-16.3		0.0

		- GRUPO DOS 5				0		0		0.0		0.0		0.0

		. Japão		273		311		303		0.0		2.6		0.0

		. China		119		90		92		0.0		-2.2		0.0

		. Indonésia				0		0		0.0		0.0		0.0

		. Tailândia				0		0		0.0		0.0		0.0

						0		0				0.0

		- DEMAIS DA ÁSIA				0		0		0.0		0.0		0.0

		. Coréia do Sul		150		74		141		0.0		-47.5		0.0

		. Taiwan (Formosa)		82		54		75		0.0		-28.0		0.0

		. Índia		54		49		54		0.0		-9.3		0.0

		. Hong Kong				0		0		0.0		0.0		0.0

		. Indonésia				26		25				4.0

		. Cingapura		51		24		33		0.0		-27.3

		ALADI		932		661		988		0.0		-33.1		0.0

		- MERCOSUL				444		693		0.0		-35.9		0.0

		. Argentina		551		371		619		0.0		-40.1		0.0

		. Uruguai		50		48		51		0.0		-5.9		0.0

		. Paraguai		27		25		23		0.0		8.7		0.0

		- DEMAIS DA ALADI				217		295		0.0		-26.4		0.0

		. Venezuela		89		51		61		0.0		-16.4		0.0

		. Chile		75		51		64		0.0		-20.3

		. México		80		48		66		0.0		-27.3		0.0

		.Bolívia		21		36		20				80.0		0.0

		ORIENTE MÉDIO				111		237		0.0		-53.2		0.0

		. Iraque				55		5		0.0		*

		. Arábia Saudita				33		172		0.0		-80.8		0.0

		ÁFRICA				80		197		0.0		-59.4		0.0

		. Nigéria				46		84		0.0		-45.2		0.0

		. África do Sul				19		25		0.0		-24.0		0.0

		EUROPA ORIENTAL				50		94		0.0		-46.8		0.0

		. Rússia				22		48		0.0		-54.2		0.0

		. Hungria				8		6				33.3

		DEMAIS BLOCOS				176		223		0		-21.1		0

		TOTAL				3,797		5,016		0.0		-24.3		0.0

		Fonte: SISCOMEX. (1) inclui Porto Rico.

		* Variação a partir de 1.000%






_1076157685.xls
Plan1

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%				Janeiro										Var.%						Part. %

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)				2002		Média		2001		Média				2002/2001		p/Média				2002		2001

		União Européia		1,271		1,443		-173		-12.0		29.5		29.5		1,378		-7.8				956				1,125		53.6				-15.0		-100.0				24.1		24.8

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		5.6		5.9		259		-7.4				358				345		16.4				3.8		-100.0				9.0		7.6

		. Países Baixos		225		297		-71		-24.0		5.2		6.1		254		-11.2				395				306		14.6				29.1		-100.0				9.9		6.7

		. Bélgica-Luxemburgo		178		193		-15		-7.8		4.1		4.0		178		-0.1				330				290		13.8				13.8		-100.0				8.3		6.4

		. Itália		160		198		-38		-19.2		3.7		4.0		188		-15.0				299				325		15.5				-8.0		-100.0				7.5		7.2

		. Reino Unido		138		118		20		17.1		3.2		2.4		137		0.7				233				226		10.8				3.1		-100.0				5.9		5.0

		. França																				237				195		9.3				21.5		-100.0				6.0		4.3

		. Espanha		112		126		-15		-11.6		2.6		2.6		165		-32.2				139				104		5.0				33.7		-100.0				3.5		2.3

		EUA (1)		915		909		6		0.6		21.2		18.6		980		-6.6				1,263				1,218		58.0				3.7						31.8		26.8

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		19.7		24.7		910		-6.8				620		579		859		40.9				-27.8		14.4				15.6		18.9

		. Mercosul		550		801		-251		-31.3		12.8		16.4		586		-6.1				234		13.0		516		24.6				-54.7		-47.1				5.9		11.4

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		10.2		13.0		460		-4.6				833				844		40.2				-1.3		-100.0				21.0		18.6

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		1.3		1.6		53		5.2				117				116		5.5				0.9		-100.0				2.9		2.6

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		1.3		1.8		73		-23.5				107				106		5.0				0.9		-100.0				2.7		2.3

		. Demais da ALADI		298		407		-108		-26.6		6.9		8.3		324		-8.0				386		4,834		343		16.3				12.5		49.8				9.7		7.6

		. México		74		95		-22		-22.9		1.7		2.0		94		-22.1				220				198		9.4				11.1		-100.0				5.5		4.4

		. Chile		78		103		-26		-24.8		1.8		2.1		71		10.0				187				152		7.2				23.0		-100.0				4.7		3.3

		. Venezuela		49		56		-7		-12.1		1.1		1.1		58		-15.7				120				102		4.9				17.6		-100.0				3.0		2.2

		. Colômbia		35		52		-17		-32.5		0.8		1.1		37		-5.5				82				70		3.3				17.1		-100.0				2.1		1.5

		Ásia		591		552		40		7.2		13.7		11.3		534		10.7				464				556		26.5				-16.5		-100.0				11.7		12.3

		Japão																				334				388		18.5				-13.9		-100.0				8.4		8.6

		China																				194				88		4.2				120.5		-100.0				4.9		1.9

		Coréia do Sul																				71				75		3.6				-5.3		-100.0				1.8		1.7

		Cingapura																				39				24		1.1				62.5		-100.0				1.0		0.5

		Hong Kong																				66				70		3.3				-5.7		-100.0				1.7		1.5

		Indonésia																				43				32		1.5				34.4		-100.0				1.1		0.7

		Taiwan (Formosa)																				44				49		2.3				-10.2		-100.0				1.1		1.1

		Oriente Médio		191		169		23		13.5		4.4		3.4		150		27.5				146				156		7.4				-6.4						3.7		3.4

		África		107		156		-49		-31.4		2.5		3.2		101		5.4				172				127		6.0				35.4						4.3		2.8

		Europa Oriental		122		156		-35		-22.1		2.8		3.2		74		63.8				91				138		6.6				-34.1		-100.0				2.3		3.0

		. Rússia		85		94		-9		-10.0		2.0		1.9		45		87.0				157				97		4.6				61.9		-100.0				4.0		2.1

		. Polônia		10		9		0		4.0		0.2		0.2		8		25.8				11				27		1.3				-59.3		-100.0				0.3		0.6

		. Romênia		7		10		-3		-27.3		0.2		0.2		6		16.4				18				7		0.3				157.1		-100.0				0.5		0.2

		. Arábia Saudita		115		66		49		75.3		2.7		1.3		51		127.4				78				69		3.3				13.0		-100.0				2.0		1.5

		. Irã		35		41		-6		-13.6		0.8		0.8		40		-11.6				48				33		1.6				45.5		-100.0				1.2		0.7

		. Emirados Árabes Unidos																				60				23		1.1				160.9		-100.0				1.5		0.5

		Demais Blocos																				260		-579		359						-27.6						6.5		7.9

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		100.0		100.0		4,386		-1.7				3,972				4,538		216.1				-12.5		-100.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX. (1) inclui Porto Rico.
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				Janeiro										Variação 2002/01								Outubro						Var.%

										Média				Absoluta		Part. %		Relativa				2000		Média				Nov/out-2000		Média

				2002				2001								s/Var. abs.

		Bens de Capital		1,049		50.0		1,352		67.6				-303		24.9		-22.4				1,204		60.2				-12.9		-17.0

		Matérias-Primas e Intermediários		1,908		90.9		2,448		122.4				-540		44.3		-22.1				2,622		131.1				-27.2		-30.7

		. Naftas		15				133						-118		9.7		-88.7				177						-91.5

		Bens de Consumo		466		22.2		607		30.4				-141		11.6		-23.2				661		33.1				-29.5		-32.9

		. Não-duráveis		271		12.9		294		14.7				-23		1.9		-7.8				345		17.3				-21.4		-25.2

		. Duráveis		195		9.3		313		15.7				-118		9.7		-37.7				316		15.8				-38.3		-41.2

		. Automóveis		59				126						-67		5.5		-53.2

		IMPORTAÇÃO EXCETO COMBUSTÍVEIS		3,423		163		4,407		220				-984		80.7		-22.3				4,487		224				-23.7		51

		Combustíveis e Lubrificantes		374		17.8		609		30.5				-235		19.3		-38.6				674		33.7				-44.5		-47.2

		. Petróleo		162		7.7		295		14.8				-133		10.9		-45.1				246		12.3				-34.1		-37.3

		. Demais		212		10.1		314		15.7				-102		8.4		-32.5				428		21.4				-50.5		-52.8

		Total		3,797		181		5,016		250.8				-1,219		100.0		-24.3				5,161		258.1				-26.4		-29.9

		/1 : média diária por dia útil;  agosto/99 e julho/99: 22 dias úteis; agosto/98: 21 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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				Janeiro										Var.%				Dezembro				Var.%

				2002		Média		2001		Média				2002/01				2001		Média		Jan-02/Dez/01

				22				21

		BÁSICOS		863		43.2		1,006		50.3				-14.2						0.0		0.0

		Minério de ferro		218		10.9		321		16.1				-32.1						0.0		0.0

		Farelo de soja		143		7.2		189		9.5				-24.3						0.0		0.0

		Carne de frango		98		4.9		74		3.7				32.4						0.0		0.0

		Café em grão		73		3.7		84		4.2				-13.1						0.0		0.0

		Carne bovina "in natura"		58		2.9		36		1.8				61.1						0.0		0.0

		Petróleo em bruto		43		2.2		66		3.3				-34.8								0.0

		Milho em grão		32		1.6		6		0.3				433.3								0.0

		Soja em grão		26		1.3		58		2.9				-55.2						0.0		0.0

		Carne suína		20		1.0		16		0.8				25.0								0.0

		Fumo em folhas		19		1.0		36		1.8				-47.2						0.0		0.0

		SEMIMANUFATURADOS		652		32.6		852		42.6				-23.5						0.0		0.0

		Semimanufaturados de ferro/aço		125				103		5.2				21.4						0.0		0.0

		Celulose		95		4.8		224		11.2				-57.6		104.00				0.0		0.0

		Açúcar em bruto		77		3.9		173		8.7				-55.5						0.0		0.0

		Alumínio em bruto		61				71		3.6				-14.1						0.0		0.0

		Couros e peles		61				65		3.3				-6.2						0.0		0.0

		Madeira serrada		45				41		2.1				9.8								0.0

		Ferro-ligas		37				32		1.6				15.6								0.0

		Ferro fundido em bruto		34				18		0.9				88.9								0.0

		MANUFATURADOS		2,061		103.1		2,439		122.0				-15.5						0.0		0.0

		Aviões		192				189		9.5				1.6						0.0		0.0

		Calçados		122				135		6.8				-9.6						0.0		0.0

		Apars.transmissores/recep.		91				109		5.5				-16.5						0.0		0.0

		Açúcar refinado		72				57		2.9				26.3						0.0		0.0

		Motores p/veículos		71				71		3.6				0.0						0.0		0.0

		Suco de laranja		68				77		3.9				-11.7						0.0		0.0

		Automóveis de passageiros		65				100		5.0				-35.0						0.0		0.0

		Autopeças		63				66		3.3				-4.5						0.0		0.0

		Laminados planos		46				70		3.5				-34.3						0.0		0.0

		Bombas e compressores		41				42		2.1				-2.4						0.0		0.0

		Papel e cartão para escrita		39				47		2.4				-17.0						0.0		0.0

		Gasolina		33				55						-40.0								0.0

		Pneumáticos		32				37		1.9				-13.5						0.0		0.0

		Móveis		31				30		1.5				3.3						0.0		0.0

		Geradores e transformadores		27				25		1.3				8.0

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		396		19.8		241		12.1				64.3						0.0		0.0

		Reexportação de aeronaves		329				105		5.3				213.3

		TOTAL		3,972		198.6		4,538		226.9				-12.5				0		0.0		0.0

		Fonte: SISCOMEX.
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		Período		Dias		Exportação		Média p/				Importação		Média p/		Saldo

				úteis				dia útil						dia útil

		JANEIRO/2002		22		3,972		180.5				3,797		172.6		175

		1a. semana (01 a 06)		3		400		133.3				380		126.7		20

		2a. semana (07 a 13)		5		1,102		220.4				852		170.4		250

		3a. semana (14 a 20)		5		805		161.0				1,063		212.6		-258

		4a. semana (21 a 27)		5		933		186.6				887		177.4		46

		5a. Semana (28 a 31)		4		732		183.0		0		615		153.8		117

		Dezembro/1999		23		4,673		203.2				4,424		192.3		249

		Janeiro/2001		22		4,538		206.3				5,016		228.0		-478

		Dezembro/2001		20		4,346		217.3				3,489		174.5		857

		Var. % Jan-2000/Dez-1999				-15.0		-11.1				-14.2		-10.3

		Var. % Janeiro-2002/Janeiro-2001				-12.5		-12.5				-24.3		-24.3

		Jan-Dez/1999		251		47,313						48,583		44,959		-1,270

		Jan-Dez/1998		250		51,140						57,731		57,731		-6,591

		Var.% Jan/Dez-99/98				-7.5						-15.8		-22.1

		Var. % Janeiro-2002/Dezembro-2001				-8.6		-16.9				8.8		-1.1

		Janeiro/2001		22		3,972		180.5				3,797		172.6		175

		Janeiro/2000		21		4,538		216.1				5,016		238.9		-478

		Var. % Janeiro-2001/2000				-12.5		-16.5				-24.3		-27.7		-

		Fonte:  SISCOMEX.
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				Janeiro				Var.%

				2002		2001		2002/01

		UNIÃO EUROPÉIA		956		1,125		-15.0

		. Países Baixos		207		219		-5.5

		. Bélgica-Luxemburgo		131		191		-31.4

		. Alemanha		128		171		-25.1

		. Itália		125		151		-17.2

		. França		120		112		7.1

		. Reino Unido		119		123		-3.3

		. Espanha		65		62		4.8

		EUA (1)		1,263		1,218		3.7

		ALADI		620		859		-27.8

		- MERCOSUL		234		516		-54.7

		. Argentina		143		399		-64.2

		. Paraguai		49		63		-22.2

		. Uruguai		42		54		-22.2

		- DEMAIS DA ALADI		386		343		12.5

		. México		107		97		10.3

		. Chile		91		98		-7.1

		. Venezuela		62		54		14.8

		. Colômbia		38		35		8.6

		ÁSIA		464		556		-16.5

		- GRUPO DOS 5						0.0

		. Coréia do Sul						0.0

		. Indonésia						0.0

		. Malásia						0.0

		. Tailândia						0.0

		. Filipinas						0.0

		- DEMAIS DA ÁSIA						0.0

		. Japão		148		193		-23.3

		. China		96		130		-26.2

		. Coréia do Sul		67		48		39.6

		. Hong Kong		29		34		-14.7

		. Cingapura		19		27		-29.6

		. Indonésia		14		31		-54.8

		. Tailândia		14		7		100.0

		ÁFRICA		172		127		35.4

		. África do Sul		42		29		44.8

		. Nigéria		26		27		-3.7

		. Marrocos		23		22		4.5

		. Egito		21		17		23.5

		ORIENTE MÉDIO		146		156		-6.4

		. Emirados Árabes Unidos		40		48		-16.7

		. Arábia Saudita		31		44		-29.5

		. Irã		28		35		-20.0

		EUROPA ORIENTAL		91		138		-34.1

		. Rússia		64		101		-36.6

		. Romênia		10		13		-23.1

		. Polônia		4		6		-33.3

		DEMAIS		260		359		-27.6

		TOTAL		3,972		4,538		-12.5

		Fonte: SISCOMEX. (1) inclui Porto Rico.
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				Janeiro				Var.%		Part.%

				2002		2001		2002/01		2002		2001

				22		21

		Bens de capital		1,049		1,352		-22.4		27.6		27.0

		Maquinaria industrial		410		395		3.8		10.8		7.9

		Máqs. e apars. escritório/científico		210		242		-13.2		5.5		4.8

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		108		158		-31.6		2.8		3.1

		Acessórios de maquinaria industrial		95		88		8.0		2.5		1.8

		Equipamento móvel de transporte		50		76		-34.2		1.3		1.5

		Demais		176		393		-55.2		4.6		7.8

		Matérias-primas e intermediários		1,908		2,448		-22.1		50.3		48.8

		Produtos químicos e farmacêuticos		604		686		-12.0		15.9		13.7

		Acessórios de equip. de transporte		343		352		-2.6		9.0		7.0

		Produtos intermediários - partes/peças		289		450		-35.8		7.6		9.0

		Produtos minerais		246		421		-41.6		6.5		8.4

		. Naftas		15		133		-88.7		0.4		2.7

		Produtos alimentícios primários		134		158		-15.2		3.5		3.1

		Produtos agropecuários não alimentícios		130		189		-31.2		3.4		3.8

		Demais		162		192		-15.6		4.3		3.8

		Bens de consumo		466		607		-23.2		12.3		12.1

		- Bens não-duráveis		271		294		-7.8		7.1		5.9

		Produtos farmacêuticos		96		90		6.7		2.5		1.8

		Produtos alimentícios		84		107		-21.5		2.2		2.1

		Produtos de toucador		15		16		-6.3		0.4		0.3

		Vestuário e outras confecções têxteis		11		12		-8.3		0.3		0.2

		Bebidas e tabaco		10		16		-37.5		0.3		0.3

		Demais		55		53		3.8		1.4		1.1

		- Bens duráveis		195		313		-37.7		5.1		6.2

		Veículos automóveis de passageiros		59		126		-53.2		1.6		2.5

		Objetos de adorno e de uso pessoal		54		61		-11.5		1.4		1.2

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		29		45		-35.6		0.8		0.9

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		20		43		-53.5		0.5		0.9

		Móveis e outros equipamentos de casa		16		15		6.7		0.4		0.3

		Demais		17		23		-26.1		0.4		0.5

		Combustíveis e lubrificantes		374		609		-38.6		9.8		12.1

		Petróleo		162		295		-45.1		4.3		5.9

		Demais		212		314		-32.5		5.6		6.3

		Total		3,797		5,016		-24.3		100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.






